
















producer’s financial reality. The expected results in
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se o programa “Balde Cheio”, desenvolvido em parceria 

–





A Fazenda “Funil” está situada na área rural do Distrito de Valadares, próximo ao Distrito 

–





                    Figura 1 - Área de plantio de cana-de-açúcar



A separação dos lotes na propriedade é realizada de maneira empírica, com base na 

experiência do produtor e na observação visual dos animais, considerando principalmente o estágio 

de lactação. Conforme ilustrado nas figuras 5, 6, 7 e 8, os animais são organizados de forma funcional 

para facilitar o manejo diário, porém sem o apoio de critérios técnicos formalizados, como controle 

individual de produção, condição corporal ou planejamento alimentar específico por lote. Essa 

prática, embora contribua para a organização da rotina produtiva, pode limitar a eficiência do manejo 

nutricional e dificultar o acompanhamento mais preciso do desempenho do rebanho.



Figura 5 - Área de pasto



A ordenha na propriedade é realizada de forma manual, seguindo a rotina estabelecida pelo 

produtor e sua família, com base na experiência prática acumulada ao longo do tempo. Conforme 

ilustrado nas figuras 9, 10 e 11 o processo ocorre em instalações simples, com utilização de 

equipamentos básicos, o que garante a continuidade da atividade, porém demanda maior esforço 

físico e tempo de execução. A ausência de mecanização e de procedimentos padronizados pode 

influenciar tanto a eficiência do processo quanto a qualidade do leite, além de limitar a capacidade 

produtiva da propriedade frente a possíveis ampliações da produção.





O armazenamento do leite na propriedade ocorre de forma simples, utilizando equipamentos 

básicos disponíveis para conservação temporária do produto até o momento da coleta. Conforme 

ilustrado nas Figuras 12 e 13, o leite é mantido em condições compatíveis com a estrutura da 

propriedade utilizando latas (ferro e plástico) e freezer (a base de água gelada e gelo) porém com 

limitações quanto à capacidade de controle de temperatura e ao tempo de estocagem. Essas condições 

podem impactar a qualidade do leite e restringir a flexibilidade do produtor em relação aos horários 

e à dependência do sistema de coleta adotado



. freezer



Período Valor Líquido (R$/Litro)

Média 2023 R$2,32

Média 2024 R$2,74

Média 2025 R$ 2,60

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da propriedade (2023-2025).

A análise dos dados revela que o preço pago ao produtor apresenta uma volatilidade acentuada, 

com uma variação de aproximadamente 18% entre a média de 2023 e o pico de 2024. Como 

observado na introdução deste trabalho, a queda de preços no cenário nacional reflete-se diretamente 

na Fazenda do Funil. O fechamento do ano de 2025, por exemplo, demonstrou uma tendência de 

queda que aproxima o valor líquido perigosamente do custo de produção, reduzindo a margem de 

lucro da atividade.

Esta constatação reforça a tese de que, em um cenário onde o preço de venda é externo e 

incontrolável, a rentabilidade da propriedade depende exclusivamente da otimização dos processos 

internos. O mapeamento de processos torna-se, então, a principal ferramenta de sobrevivência. Ele 

permite que a margem entre o custo operacional (insumos e manejo) e o preço de mercado (aqui 

exposto) seja maximizada através da redução rigorosa de desperdícios e do ganho de eficiência 

produtiva, garantindo a continuidade do negócio mesmo em ciclos de baixos preços.



Categoria Itens incluí dos Me dia 2023 Me dia 2024 Me dia 2025Concentrados Soja, Milho (Fuba ) e Raço es R$105,00 R$105,00 R$88,30Demais itens Sal Mineral, Nu cleos e Medicamentos R$112,00 R$115,00 R$118,00
Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da propriedade (2023-2025).

O comportamento dos custos no triênio analisado revela um cenário de "risco móvel". Na 

categoria dos Concentrados, observa-se uma redução nominal de 15,9% no preço médio das sacas 

entre 2023 e 2025, impulsionada principalmente pelo recuo do preço do farelo de soja no mercado. 

Contudo, essa redução de preço por unidade não se traduziu necessariamente em maior sobra de caixa, 

visto que o ano de 2025 foi o período de maior produção da série histórica (18.216 litros até setembro), 

exigindo um volume proporcionalmente maior de trato para sustentar o desempenho das vacas em 

lactação.

Por outro lado, a categoria de Demais Itens apresenta um comportamento inflacionário 

constante. Enquanto os concentrados são commodities que flutuam conforme o mercado externo, os 

minerais e medicamentos (sal mineral e núcleos) mantiveram uma trajetória de alta, saindo de R$ 

112,00 para R$ 118,00. Esse aumento gradual, embora pareça menos agressivo, eleva o custo fixo de 

manutenção de cada animal, independentemente do volume de leite produzido.

A Média Geral de R$ 99,43 para concentrados serve agora como um indicador de desempenho 

(KPI) para a fazenda. Quando os preços de mercado ultrapassam essa barreira — como ocorreu em 



períodos específicos de alta da soja — a margem de lucro é severamente "espremida", já que o preço 

de venda do leite (visto anteriormente no tópico 2.2.1) nem sempre acompanha essa elevação.

Em conclusão, a análise prova que a Fazenda do Funil opera em um ambiente de alta incerteza. 

Como o produtor não possui controle sobre o preço da saca de milho ou da soja, a estratégia de 

sobrevivência deve focar naquilo que acontece "dentro da porteira". O mapeamento de processos 

torna-se, portanto, a solução para garantir que cada quilo desses insumos caros seja convertido em 

leite com o mínimo de desperdício, protegendo o lucro da propriedade contra as oscilações externas 

documentadas neste diagnóstico.

A análise dos dados da propriedade permite observar que, no período de 2019 a 2025, a relação 

entre a litragem produzida e o faturamento não se apresentou de forma linear. Essa oscilação ocorre 

porque a receita bruta é o resultado do volume produzido multiplicado pelo preço de mercado, 

variável que apresentou grande instabilidade no período.

Em 2019, a baixa litragem registrada (2.348 litros) e o faturamento de R$ 3.465,45 refletem o 

início das atividades em março e a limitação dos registros. Já em 2020, houve um salto de faturamento 

para R$ 15.394,32, indicando um preço médio elevado de R$ 2,78 por litro. Entretanto, o ano de 2021 

serve como um ponto de alerta gerencial: apesar do aumento da produção para 8.106 litros, o 

faturamento estagnou em R$ 15.694,28, evidenciando uma queda drástica no preço médio para R$ 

1,93 por litro. Este cenário demonstra que o crescimento da produção, isoladamente, não garante o 

incremento proporcional da receita.

No ano de 2022, mesmo com redução da litragem para 6.724 litros, o faturamento subiu para 

R$ 17.679,37, indicando uma recuperação do valor pago pelo laticínio (média de R$ 2,62). Em 2023, 

verificou-se o melhor desempenho até então, com 15.865 litros gerando R$ 37.380,40. Em 2024, 

houve nova redução na litragem (5.855 litros) e faturamento (R$ 16.020,47), mas com a manutenção 

de um preço médio alto de R$ 2,74.

Por fim, em 2025 (janeiro a setembro), a produção atingiu 18.216 litros, com faturamento de 

R$ 48.439,19. Contudo, as notas de pagamento do final de 2025 mostram nova tendência de queda, 

chegando a R$ 2,10 em dezembro. De modo geral, a análise demonstra que o faturamento não está 

diretamente associado apenas ao volume, mas à volatilidade do mercado. A inexistência de uma 

relação linear entre esses fatores reforça a necessidade de registros internos sistematizados e do 



mapeamento de processos, ferramentas essenciais para garantir a rentabilidade mesmo em períodos 

de queda no preço do leite.

–

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da propriedade (2019-2025).

A evolução da produção de leite ao longo do período analisado apresenta oscilações 

significativas, conforme evidenciado pelos dados anuais de litragem. Observa-se alternância entre 

anos de crescimento e retração da produção, sem a consolidação de uma trajetória contínua de 

aumento, o que indica instabilidade no desempenho produtivo da propriedade.

Essas variações estão associadas a fatores operacionais internos, como a disponibilidade de 

insumos, mudanças no manejo produtivo e ajustes no tamanho do rebanho ao longo do tempo, além 

da influência de condições climáticas que afetam diretamente a oferta de volumosos. A ausência de 

padronização nos processos produtivos e de registros técnicos sistematizados dificulta o controle da 

produção mensal, refletindo diretamente na irregularidade da produção anual e na previsibilidade dos 

resultados da atividade leiteira.



Fonte: Elaborado pela autora com base em dados da propriedade (2019-2025).



Embora os registros históricos sejam limitados e não apresentem detalhamento mensal ou 

técnico mais aprofundado, eles contribuem de forma significativa para a avaliação da gestão da 

propriedade, ao possibilitar a identificação de tendências gerais e fragilidades no controle das 

informações. Dessa forma, a análise histórica reforça a necessidade de maior sistematização dos 

registros produtivos e financeiros, elemento fundamental para o planejamento, o acompanhamento 

do desempenho e a tomada de decisões mais assertivas na atividade leiteira.
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• Oscilação do preço do leite
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●
• Concorrência com grandes produtores e 

importações

• Custo elevado dos insumos

2.3.1 Pontos Críticos

• Baixa produtividade do rebanho: caracteriza-se como um dos principais desafios, visto que a 

média de produção por animal está abaixo do potencial ideal, limitando o retorno financeiro.

• Ordenha manual: demanda maior tempo e esforço físico, além de comprometer a 

padronização da qualidade do leite e a eficiência operacional.

• Ausência de gestão profissional: as decisões são tomadas majoritariamente de forma intuitiva, 

sem um controle estruturado de custos, registros de produção ou planejamento estratégico.

• Dependência de canal único de escoamento: a comercialização exclusiva via APROAP para  

Laticínio Bom Pastor (Belmiro Braga) restringe o poder de negociação e aumenta a 

vulnerabilidade às variações de mercado.

• Custo elevado dos insumos: o alto valor de rações e suplementos impacta diretamente a 

rentabilidade, exigindo alternativas nutricionais mais eficientes.

• Sazonalidade e condições climáticas: as variações entre seca e chuva interferem na 

disponibilidade de pasto, exigindo planejamento para suplementação alimentar.

Problematização e Questão Norteadora

A convergência desses pontos críticos revela uma fragilidade na gestão da propriedade: 

embora o escoamento da produção esteja garantido, a falta de métodos profissionais impede que 

a fazenda alcance sua eficiência máxima. O modelo de administração familiar tradicional, 

focado apenas no operacional, dificulta a identificação de desperdícios e a otimização de 

recursos.











Complementando essa visão, Lima e Garcez (2021) afirmam que “um mapa de processos é 

determinados processos”. Já Nogueira (2018, p. 16) ressalta que “mapear um processo im

afetam o seu desempenho”. O autor ainda complementa que, graficamente, os fluxogramas são o 
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❖ Buscar animais no pasto:

1. Encaminhar animais para o beco

➢ Positivos:

 Organização prévia do processo;

 Avaliação  de maneira visual dos animais;

 Facilidade no agrupamento do rebanho.

➢ Negativos:

 Estrutura inadequada do beco (ausência ou deficiência do sombrite, bebedouro, cocho 

coberto).

2. Dividir em lotes

➢ Positivos:

 Separação da ordem de ordenha onde as recém paridas são ordenhadas antes das com 

parição acima de 5 meses. 

➢ Negativos:

 Dificuldade de divisão precisa devido à ausência de registros formais (prenhez, 

parição, histórico produtivo). 

3. Avaliar cada animal

➢ Positivos: 

 Controle da ordenha por prioridade de litragem;

 Identificação do período da lactação.

➢ Negativos:

 Ausência de registros recorrentes sobre fertilidade e parição do animal;

 Conhecimento genérico e limitado sobre alterações específicos como por exemplo a 

alteração específicas do leite e do animal (cor, aspecto, odor, sintomas de doenças, 

remédios, tratamentos).

4. Manter no beco até finalizar a ordenha

➢ Positivos:

 Área definida para manejo;

 Facilidade no controle do processo de ordenha.

➢ Negativos:



 Estrutura inadequada (sombra, espaço e tipo de solo);

 Tempo excessivo de espera e descanso insuficiente muita das vezes;

 Necessidade de manutenção do cercamento.

5. Encaminhar para o curral

➢ Positivos:

 Facilidade de acesso para a ordenha.

➢ Negativos:

 Não identificados de forma sistemática.

6. Escolher o animal que será ordenhado

➢ Positivos: 

 Priorização de vacas com maior produção e lactação recente.

➢ Negativos: 

 Possibilidade de falhas na detecção de doenças como mastite;

 Ausência de protocolo formal de inspeção sanitária 

7. Encaminhar animal para área ordenha

➢ Positivos: 

 Não identificados de forma sistemática.

➢ Negativos:

 Não identificados de forma sistemática.

8. Continuar ordenha

➢ Positivos:

 Continuidade do processo.

➢ Negativos:

 Movimentos repetitivos e cansativos.

9. Verificar se ainda restam animais para ordenha

➢ Positivos:

 Checagem final do processo de ordenha

➢ Negativos:

 Pausar o processo da ordenha;

 Falta de precisão na checagem.

10. Liberar animais pasto

➢ Positivos



 Permissão de repouso dos animais até a próxima ordenha.

➢ Negativos:

 Retorno dificultoso dos animais ao beco em períodos de climas sazonais, como chuva.

1. Colocar alimentação: 

➢ Positivos:

 Uso de ração básica (fubá e soja);

 Oferta de volumosos (capim e cana-de-açúcar).

➢ Negativos:

 Alto custo de compra dos insumos;

 Falta de precisão na quantidade fornecida;

 Baixa diversificação nutricional, com ausências (mineral, proteinado, poupa, caroço 

de algodão, núcleo...);

 Estrutura do armazenamento e conservação da alimentação;

 Conhecimento limitado sobre balanceamento alimentar.

Figura 15 - Etapa de Higienização na produção de leite



❖ Amarrar o animal a ser ordenhado

1. Colocar o bezerro para amamentar rapidamente

➢ Positivos:

 Limpeza natural do úbere;

 Estimulo à liberação do leite;

 Desenvolvimento natural do bezerro.

➢ Negativos:

 Ausência do uso de papel toalha após a amamentação. 

2. Retirar o bezerro

➢ Positivos: 

 Permite a retirada do leite da vaca.

➢ Negativos:

 Precisão exata na quantidade absorvida pele bezerro que pode influenciar no volume 

final da ordenha.

3. Amarrar o bezerro perto do canzil da vaca a ser ordenhada

➢ Positivos:

 A presença do bezerro atuando como ocitocina natural;

 A localização permite a facilidade em efetuar a última amamentação após a ordenha.

➢ Negativos:

 Possível interferência do bezerro durante a ordenha.

4. Lavar o úbere da vaca com água corrente

➢ Positivos:

 Limpeza natural sem a utilização de produtos químicos;

 Remoção de sujidades visíveis.

➢ Negativos:

 Risco de utilização da água com impurezas;

 Ausência de protocolo padronizado de higienização.

5. Secar com papel toalha

➢ Positivos: 

 Redução do risco de contaminação do leite;



 Evita que a umidade entre em contato com o leite durante a ordenha.

➢ Negativos:

 Uso irregular ou inexistente do papel toalha.

❖ Posicionar-se no banco em frente ao úbere do animal

1. Iniciar a ordenha manual

➢ Positivos:

 Economia de energia elétrica;

 Boa influência dos movimentos nas articulações (mãos e braços);

 Menor uso de produtos químicos e equipamentos;

 Ausência de ruídos.

➢ Negativos:

 Ergonomia inadequada;

 Desgaste físico do ordenhador;

 Maior tempo de execução;

 Riscos à segurança do ordenhar (ações nocivas da vaca uma vez que o mesmo 

permanece sentado muito próximo de seu corpo).



2. Verificar o esgotamento do leite em cada mama

➢ Positivos:

 Permite conferir se foi ordenhado de forma correta todas as mamas.

➢ Negativos:

 Não identificados de forma sistemática.

3. Encaminhar balde com leite até o latão

➢ Positivos: 

 Coagem do leite antes para retirada de impurezas; 

 A higienização prévia dos recipientes e do local.

➢ Negativos:

 Influência do tipo de recipiente na qualidade do leite;

 Tempo de permanência fora do resfriamento;

 Impacto da temperatura do ambiente (mudanças climáticas).

4. Desamarrar a vaca ordenhada e o bezerro

➢ Positivos:

 Não identificados de forma sistemática.

➢ Negativos:

 Ausência de procedimento padronizado para essa etapa;

5. Encaminhar animais para área reserva

➢ Positivos:

 A liberação do local para próxima ordenha;

 A separação final das vacas e os seus bezerros.

➢ Negativos:

 Estrutura reduzida para comportar vários animais simultaneamente;

 Possibilidade de ocorrência de acidentes, como vacas cabecearem outras vacas e 

bezerros de outras vacas.     



❖ Verificar se a lata está limpa para receber o leite

1. Fazer a limpeza do recipiente

➢ Positivos:

 Redução de riscos de contaminação;

 Uso correto de água e produtos básicos. 

➢ Negativos:

 Necessidade de uso e melhoramento em relação a produtos de limpeza mais 

adequados;

 Condições da água utilizada.

2. Despejar leite ordenhada

➢ Positivos:

 Filtragem no despejo;

 Armazenamento adequado



➢ Negativos:

 A influência desses dois recipientes na qualidade do leite em relação temperatura ideal 

de armazenamento;

 Possível deficiência na limpeza e despejo nos processos anteriores.

3. Encaminhar latas até o resfriador

➢ Positivos:

 Os cuidados com o recipiente no trajeto

➢ Negativos:

 O tempo de armazenamento e espera fora do resfriador, considerando mudanças 

climáticas que influencia a temperatura ideal do leite;

 O tipo de transporte que pode influenciar a saúde física, por conta do peso, percurso e 

equipamentos;

 Quedas de energia elétrica que podem influenciar a temperatura da água do resfriador 

que mantei o leite padronizado;

 Necessidade de equilíbrio entre a frequência semanal de coleta do leite e o custo do 

transporte (carreto), uma vez que coletas pouco frequentes podem comprometer a 

qualidade do leite, enquanto coletas mais frequentes elevam os custos operacionais.

As diretrizes propostas neste plano de recomendações foram definidas a partir da análise da 

situação atual da propriedade, considerando os aspectos produtivos, econômicos e de gestão 

identificados ao longo do estudo. O foco central das recomendações é a melhoria da eficiência 

produtiva e da organização da atividade leiteira, respeitando as limitações financeiras e estruturais da 

propriedade e priorizando ações de fácil implementação e baixo custo inicial.

Como primeira diretriz, estabelece-se a necessidade de fortalecimento do manejo produtivo, 

com ênfase na alimentação, sanidade, genética e ordenha, buscando maior regularidade na produção 

e melhor aproveitamento dos recursos já disponíveis na propriedade. Essa diretriz visa reduzir as 

oscilações produtivas identificadas nos dados históricos e aumentar a eficiência do rebanho sem 

demandar investimentos elevados no curto prazo.



A segunda diretriz consiste no aprimoramento da gestão da propriedade, por meio da 

organização e sistematização dos registros produtivos e financeiros, além do acesso a suporte técnico 

e capacitações voltadas à gestão rural. Essa orientação busca reduzir a tomada de decisão baseada 

exclusivamente na experiência empírica, promovendo maior controle e planejamento da atividade 

leiteira.

Por fim, define-se como diretriz a redução da dependência de um único canal de 

comercialização e a busca por maior estabilidade do faturamento, por meio da diversificação de 

estratégias de venda e da adoção de mecanismos que contribuam para a previsibilidade da receita. 

Essa diretriz está diretamente relacionada à vulnerabilidade econômica identificada na análise da 

relação entre litragem e faturamento.

–

Nessa secção os pontos críticos identificados serviram como norteadores para a criação de 

planos de ação para o alcance dos resultados para a extinção dos mesmos, com isso foi separado em 

3 grupos que se relacionam em causas e efeitos, onde veremos a seguir:

 O plano de ação proposto foi elaborado a partir do diagnóstico realizado na Fazenda do Funil, 

considerando os principais pontos críticos identificados. As ações foram agrupadas de acordo com 

sua natureza e inter-relação, visando propor melhorias viáveis e compatíveis com a realidade 

operacional e econômica da unidade de gestão, sem pressupor sua implementação imediata.

–

 Alimentação e Nutrição:
A alimentação do rebanho deve priorizar o aproveitamento dos volumosos já existentes na 

propriedade, como capim e cana-de-açúcar, reduzindo a dependência de insumos externos. Como 

ação complementar e estratégica, propõe-se a implantação do cultivo de milho para produção de 

silagem, permitindo o armazenamento de alimento para os períodos de seca e estiagem. Além disso, 

recomenda-se a compra planejada de ração concentrada de menor custo, por meio de pesquisa de 

preços em agropecuárias da região e compras coletivas via associação, bem como a manutenção da 

suplementação mineral básica e vitamínica, especialmente em períodos de maior estresse nutricional.



 Sanidade:
As ações sanitárias devem ser organizadas por meio de um calendário simples e funcional, 

com foco na prevenção. Recomenda-se a vacinação de bezerras contra brucelose na faixa etária 

adequada, a vacinação anual do rebanho contra clostridioses antes do período chuvoso, a 

vermifugação estratégica no início e no final das águas e a adoção de práticas básicas de controle de 

mastite, como higiene do úbere antes e após a ordenha. Essas ações contribuem para a redução de 

perdas produtivas e para a melhoria da qualidade do leite, com baixo custo de implementação.

 Genética / Inseminação Artificial:
O melhoramento genético deve ser realizado de forma gradual, priorizando o acesso a 

programas públicos de incentivo, como os desenvolvidos pela Emater-MG e pela Prefeitura de Juiz 

de Fora, que oferecem doses de sêmen gratuitamente ou a baixo custo. A inseminação deve ser 

aplicada apenas em vacas saudáveis, bem nutridas e em idade reprodutiva, com correta identificação 

do cio e realização da inseminação no período adequado. O fato de o produtor possuir formação como 

inseminador reduz custos e torna a prática viável financeiramente.

 Ordenha Mecânica:
A mecanização da ordenha deve ocorrer de forma progressiva, por meio da aquisição de uma 

ordenhadeira mecânica simples do tipo balde ao pé, adequada ao porte da propriedade. Recomenda-

se a pesquisa de preços em agropecuárias e cooperativas da região, priorizando fornecedores com 

assistência técnica e possibilidade de pagamento parcelado. A instalação deve ocorrer em local 

coberto, com condições mínimas de higiene, e os cuidados com limpeza e manutenção do 

equipamento são essenciais para garantir a qualidade do leite e a durabilidade do sistema.
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Produzir 
silagem 
de milho 
e utilizar 
capim e 

Garantir 
alimenta
ção na 
seca e 
reduzir 

Áreas 
produtivas 
da fazenda

Antes e 
durante a 
estiagem 
(abril/maio a 

Produtor 
e detentor 
de 
maquinár

Plantio de milho 
para silagem e 
manejo dos 
volumosos já 
existentes

Aprox. 
R$60,00 
(25kg) 
por saca



cana 
existente
s

compra 
de ração

setembro/outu
bro)

io da 
região

E h/máq. 
R$250,0
0

Comprar 
ração e 
suplemen
tos de 
menor 
custo

Reduzir 
gastos 
com 
insumos

Agropecuá
rias e 
associação

Ao longo do 
ano

Produtor 
e em 
conjunto 
com 
produtore
s da 
região

Pesquisa de preços e 
compra coletiva via 
associação

Média de 
R$1.500,
00.

Implanta
r 
calendári
o 
sanitário 
básico

Prevenir 
doenças 
e perdas 
produtiv
as

Fazenda 
do Funil

Ao longo do 
ano

Produtor 
e 
pesquisad
ora

Vacinação por faixa 
etária, vermifugação 
estratégica e controle 
de mastite

Gratuito 
e custo 
variável 
vacinal.

Utilizar 
insemina
ção 
artificial 
com 
apoio de 
programa
s 
públicos

Melhorar 
genética 
com 
baixo 
custo

Fazenda 
do Funil

Conforme 
identificação 
do cio

Produtor Cadastro em 
programas da 
Emater/Prefeitura/si
ndicato rural e 
inseminação de 
vacas selecionadas

Gratuito 
a baixo 
custo

Implanta
r ordenha 
mecânica 
simples

Melhorar 
eficiênci
a e 
higiene

Área de 
ordenha

Médio a 
longo prazo

Produtor Levantamento de 
preço e lugares e 
posterior compra de 
ordenhadeira balde 
ao pé com instalação 
em local coberto e 
manutenção básica

Média de 
R$7000,
00 
podendo 
adquirir 
usado 
por preço 
acessível

–

Falta de gestão profissional

 Registros concisos dos dados da propriedade:
O registro conciso dos dados produtivos e financeiros da propriedade constitui uma ação 

fundamental para o aprimoramento da gestão da atividade leiteira, uma vez que a ausência de 

controles sistematizados dificulta o acompanhamento da produção, do faturamento e dos custos, 

limitando a análise do desempenho ao longo do tempo. Ao longo da trajetória da produção, houve 

tentativas pontuais de implantação de práticas de registro, contemplando informações como litragem 



produzida, receitas e despesas, por iniciativa da pesquisadora; entretanto, essas ações não foram 

mantidas de forma contínua pelo produtor. Ainda assim, tais experiências demonstraram a viabilidade 

da adoção de registros concisos e reforçam a necessidade de sua implementação de maneira 

sistemática, como instrumento para maior organização das informações e apoio à tomada de decisões 

gerenciais.

 Suporte técnico:
            O suporte técnico à gestão da propriedade pode ser fortalecido por meio da combinação entre 

o apoio familiar e o acesso a instituições locais de Juiz de Fora e região. A formação da pesquisadora 

em Administração permite auxiliar diretamente o produtor na organização de registros simples de 

produção e despesas, no controle básico de custos e no planejamento das atividades da propriedade. 

De forma complementar, a Emater-MG oferece assistência técnica gratuita ao produtor rural, com 

orientações sobre organização da propriedade, planejamento produtivo e gestão básica da atividade 

leiteira. A Secretaria Municipal de Agricultura de Juiz de Fora também atua como apoio institucional, 

orientando quanto ao acesso a programas, projetos e políticas públicas voltadas à agricultura familiar. 

Além disso, o Sindicato Rural de Juiz de Fora exerce papel fundamental como canal de informação e 

apoio ao produtor, promovendo cursos, palestras e facilitando o acesso a serviços do SENAR Minas, 

contribuindo para decisões mais organizadas e menos baseadas apenas na experiência empírica.

 Programas:
No âmbito dos programas de apoio, destaca-se o Programa ATeG – Assistência Técnica e 

Gerencial, desenvolvido pelo Sistema FAEMG/SENAR, que oferece acompanhamento técnico 

gratuito ao produtor rural, com visitas periódicas realizadas por técnicos especializados. Esse 

programa atua tanto nos aspectos produtivos quanto gerenciais da propriedade, auxiliando na 

organização, no planejamento e na análise básica dos resultados da atividade leiteira. O acesso ao 

programa ocorre por meio do Sindicato Rural de Juiz de Fora ou diretamente junto ao SENAR Minas, 

sendo uma alternativa viável para propriedades com restrições financeiras. Além disso, a Emater-MG 

desenvolve projetos voltados à agricultura familiar que incluem orientações técnicas e apoio à gestão, 

normalmente sem custos, possibilitando a inserção gradual da propriedade em práticas de gestão mais 

estruturadas

 Cursos profissionalizantes:



A capacitação do produtor e da família representa uma ação essencial para reduzir a ausência 

de gestão profissional identificada na propriedade, contribuindo para a melhoria da organização 

produtiva, financeira e administrativa da atividade leiteira. Nesse sentido, instituições como o 

SENAR Minas, por meio do Sindicato Rural de Juiz de Fora, oferecem cursos gratuitos, presenciais 

e on-line, voltados à gestão da propriedade rural, controle de custos, planejamento do negócio rural, 

manejo alimentar, sanidade do rebanho e boas práticas agropecuárias. De forma complementar, a 

EMATER-MG atua com capacitações técnicas, oficinas e orientações práticas relacionadas à 

organização da produção, planejamento das atividades e gestão básica da propriedade, enquanto o 

SEBRAE disponibiliza cursos on-line gratuitos focados em gestão financeira, formação de preços, 

controle de despesas, fluxo de caixa e administração de pequenos negócios, conteúdos adaptáveis à 

realidade rural. Além disso, ações da Embrapa Gado de Leite e projetos de extensão da UFJF 

contribuem para a disseminação de conhecimentos técnicos e gerenciais, favorecendo a 

profissionalização gradual da gestão, com baixo custo e aplicabilidade prática na rotina da fazenda.
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Retomar e 
consolidar 
sistemas 
simples e 
padronizados
de registro 
dos dados 
produtivos e 
financeiros da 
propriedade

Embora já 
tenham 
ocorrido 
tentativas 
pontuais de 
registro ao 
longo da 
trajetória da 
produção, a 
falta de 
continuidade 
compromete 
o controle da 
produção, do 
faturamento 
e dos custos

Na 
própria 
proprieda
de rural, 
com 
centraliza
ção das 
informaç
ões em 
caderno 
físico e 
planilha 
digital 
simples.

Início 
imediato, 
com 
retomada 
dos 
registros 
diários e 
consolida
ção 
mensal 
contínua 
das 
informaç
ões.

Produtor 
rural, 
responsáv
el pela 
execução 
dos 
registros, 
com apoio 
inicial da 
pesquisad
ora para 
organizaç
ão e 
padroniza
ção.

Utilizar 
modelo 
simples já 
testado 
anteriormente, 
com anotações 
diárias da 
litragem 
produzida e 
registros 
mensais de 
receitas e 
despesas, 
transferindo os 
dados para 
planilha 
digital 
simples.

Custo 
financeiro 
mínimo, 
sem 
necessidad
e de novos 
investimen
tos, 
utilizando 
materiais e 
ferramenta
s já 
disponívei
s na 
propriedad
e.

Buscar 
suporte 
técnico 
contínuo para 
a gestão da 
propriedade

Organizar a 
produção e 
melhorar a 
tomada de 
decisão

Emater-
MG, 
Secretaria 
de 
Agricultu
ra, 
Sindicato 
Rural, 
Embrapa 
Gado de 
Leite, 
UFJF e 
IMA-MG

Imediato 
e 
contínuo

Produtor, 
com apoio 
da 
pesquisad
ora

Agora: 
procurar a 
Emater-MG de 
Juiz de Fora 
para cadastrar 
a propriedade 
e solicitar 
visita técnica. 
Em até 30 
dias: ir à 
Secretaria de 
Agricultura 
para mapear 
projetos ativos 
e parcerias. 
Paralelamente: 
buscar o 
Sindicato 
Rural para 
acesso ao 
SENAR e 
orientações. 
Obrigatoriame

Gratuito



nte: manter 
contato com o 
IMA-MG para 
orientações 
sanitárias e 
legais.

Participar de 
programas 
públicos de 
assistência 
técnica e 
gerencial

Receber 
acompanham
ento técnico 
estruturado

Fazenda 
do Funil / 
SENAR

Curto 
prazo (até 
3 meses)

Produtor Em até 30 
dias: ir ao 
Sindicato 
Rural de Juiz 
de Fora e 
solicitar 
inscrição no 
Programa 
ATeG 
(FAEMG/SEN
AR). Após 
ingresso: 
receber visitas 
técnicas 
periódicas e 
aplicar as 
orientações na 
rotina da 
fazenda

Gratuito



Realizar 
cursos 
profissionaliz
antes em 
gestão rural e 
gestão 
financeira

Desenvolver 
habilidades 
de gestão, 
organização 
de custos e 
planejament
o da 
atividade 
leiteira

SENAR 
Minas, 
EMATER
-MG, 
SEBRAE
, 
Embrapa 
Gado de 
Leite, 
UFJF e 
plataform
as on-line

Curto a 
médio 
prazo (até 
6 meses)

Produtor 
rural, com 
apoio da 
pesquisad
ora

Em até 60 
dias: 
inscrever-se 
em cursos on-
line gratuitos 
do SENAR, 
Sebrae e 
demais sobre 
gestão da 
propriedade 
rural e gestão 
financeira . 
Em até 3 
meses: 
concluir ao 
menos 3 
cursos do 
Sebrae sobre 
gestão 
financeira e 
aplicar os 
conteúdos 
com apoio da 
pesquisadora.

Sempre que 
possível: 
participar de 
dias de campo 
e eventos 
técnicos da 
Embrapa 
Gado de Leite 
e projetos de 
extensão da 
UFJF.

Gratuitos

–

 Dependência de um único canal de venda:



 Diversificação das fontes de receita e redução da exposição à oscilação do preço do leite:
Recomenda-se o acompanhamento mensal do faturamento da atividade leiteira, com o 

objetivo de identificar períodos de maior e menor entrada de receita ao longo do ano. Nos meses em 

que o faturamento apresentar melhor desempenho, orienta-se a separação de uma parcela do valor 

recebido como forma de organização financeira, visando compensar períodos de menor receita. 

Paralelamente, o planejamento dos gastos da propriedade deve priorizar a realização de compras de 

insumos, manutenções e pequenos investimentos nos meses de maior faturamento, reduzindo a 

pressão financeira nos períodos menos favoráveis.

Como estratégia complementar, sugere-se a diversificação pontual das fontes de receita, por 

meio da venda avulsa de parte da produção de leite diretamente a consumidores locais, bem como a 

comercialização de derivados simples, como queijo artesanal, conforme a capacidade produtiva e as 

exigências sanitárias aplicáveis. Adicionalmente, a venda planejada de animais, como bezerros, 

novilhas ou vacas de descarte, pode ser utilizada de forma estratégica para equilibrar o fluxo de caixa 

nos meses de menor faturamento. A adoção conjunta dessas medidas contribui para maior 

previsibilidade financeira e redução da dependência exclusiva do preço pago pelo leite.
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Diversifica
r canais de 
venda do 
leite

Busca por 
redução da 
dependência 
de um único 
comprador, 
melhorar 
preços e 
aumentar a 

Juiz de 
Fora e 
região

Curto 
prazo 
(até 60 
dias)

Produtor Agora: levantar o 
preço pago pela 
APROAP. Em até 
30 dias: ligar ou 
visitar pelo menos 
2 
laticínios/cooperati
vas indicados pela 

Baixo custo 

(deslocamen

to)



segurança 
financeira 
da 
propriedade.

Emater ou 
Sindicato Rural. 
Em até 60 dias: 
comparar preços, 
prazos de 
pagamento e 
coleta, mantendo 
contato ativo com 
ao menos uma 
alternativa de 
venda.

Organizar 
o fluxo 
financeiro 
da 
atividade 
leiteira e 
diversificar 
pontualme
nte as 
fontes de 
receita da 
propriedad
e.

A oscilação 
da receita 
mensal, 
associada à 
variação do 
preço do 
leite, 
compromete 
a 
previsibilida
de 
financeira e 
dificulta o 
planejament
o da 
propriedade.

Fazend
a do 
Funil e 
mercad
o local.

Imediat
o e 
contínu
o

Produtor, 
com apoio 
da 
pesquisado
ra

Mensalmente: 
registrar o 
faturamento total 
da atividade 
leiteira e 
identificar meses 
de maior e menor 
entrada de receita.
Nos meses de 
maior faturamento: 
separar uma 
parcela do valor 
recebido para 
organização 
financeira e 
priorizar compras 
de insumos, 
manutenções e 
pequenos 
investimentos da 
propriedade.
Nos meses de 
menor 
faturamento: 
complementar a 
receita por meio da 
venda planejada de 
bezerros, novilhas 
ou vacas de 
descarte e, quando 
viável, realizar 
venda avulsa de 
parte da produção 
de leite ou de 
derivados simples, 
como queijo 
artesanal.

Sem custo 

direto



Anualmente: 
analisar o histórico 
de faturamento do 
ano e planejar 
gastos maiores da 
propriedade para 
os períodos de 
melhor 
desempenho 
financeiro.maior 
para meses de 
melhor preço.
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—
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